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ņBasically, the idea is that with everyone 
striving to be revolutionary, you will be most 

revolutionary if you try to be ordinary. Ň1
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O presente ensaio foi escrito segundo o novo acordo ortográfico.  

As referências bibliográficas foram elaboradas segundo a Norma Portuguesa [NP405] 
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00 
ņ Ő±ë¹Ù´¥ŐÙÞŐïÇÃÙÇÂÇ±¥µÞŐµ¥Ő¥ëêùÇõ¹±õùë¥ reside na noção de que, para o melhor e para o pior, em 
lugares diferentes somos pessoas diferentes e na convicção de que a tarefa da arquitectura é fazer-nos 
Ă¹ëŐêù¹ØŐèÞµÉ¥ØÞïŐÇµ¹¥ÒØ¹Ùõ¹Őï¹ëĪŇ2 
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http://casadaarquitectura.pt/poder-arquitectura-exposicao-inaugural-da-casa-da-arquitectura/
http://casadaarquitectura.pt/poder-arquitectura-exposicao-inaugural-da-casa-da-arquitectura/
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01.1 

ņ Ő2Ò¹Őè¹ëõ¹Ù±¹ŐÞ d¹ÇÙÞŐµÞïŐ*ºùïŐ¹Őµ¥Őm¹ëë¥ĪŐ2Ò¹ŐÂ¥ĈŐĂÇĂ¹ëŐ¹ŐÂ¥ĈŐØÞëë¹ëĪŐ3ŐèÞµ¹ëÞïÞŐïÞ°ë¹ŐõùµÞĪŇŐ
Ĺïùë¥ŐKz@@ĪęĺŇ9 
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FIGURA 01 
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http://visao.sapo.pt/actualidade/mundo/as-grandes-perguntas-que-ficam-depois-de-charlie=f807543
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FIGURA 02 
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01.3 
ņPara o homem religioso, o espaço não ê homogêneo: o espaço apresenta roturas, quebras; há porções 
de espaço qualitativamente diferentes das outras.Ň21 
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FIGURA 03 
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FIGURA 04 

 
 



 

 

01.4 
ņ ÞŐÂ¥Ò¥ëŐµ¹Ő¥ëêùÇõ¹õùë¥ŐÙ®ÞŐ¹Ùõ¹ÙµÞŐë¹Â¹ëÇë-me apenas à imagem visível da cidade e ao conjunto das 
suas arquiteturas, mas, preferencialmente à arquitetura como construção. Refiro-me à construção da 
±Çµ¥µ¹ŐÙÞŐõ¹ØèÞĪŐĹĮĺŐ¹ïõ¥Ő¥Ù¦ÒÇï¹Őµirige-se ao dado último e definitivo da vida da coletividade Ł a 
±ëÇ¥´®ÞŐµÞŐ¥Ø°Ç¹Ùõ¹Ő¹ØŐêù¹Ő¹ïõ¥ŐĂÇĂ¹Ň 28 
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FIGURA 06 
 

 



 

 

  

Aparecimento da arquitetura muçulmana   
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FIGURA 08 
 

 



 

 

 

  
 

  



43 

 

 



 

 

02.1 

ņesta arquitetura (a arquitetura da cidade) é parte integrante do homem; é a sua construção. A 
arquitetura é a cena fixa das vicissitudes do homem; carregada de sentimentos de gerações, de 
acontecimentos públicos, de tragédias privadas, de factos novos e antigos.Ň38 
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FIGURA 10 
 

 



 

 

02.2 

 
  ņ2ÒŐØÞµÞŐµ¹ŐĂÇµ¥Őùë°¥ÙÞīŐ¹ïŐµ¹±ÇëīŐ±ßØÞŐÒÞïŐØùïùÒØ¥Ù¹ïŐ±ÞÙ±¹°Ç¥ÙŐÒ¥ŐĂÇµ¥ŐĂÇëõùÞï¥ŐąŐ
±ÞÙïõëùÉ¥ÙŐïùŐÆ¥°Çõ¥õŐè¥ë¥Őèë¥±õÇ±¥ëÒ¥Ő¥êùÇīŐ¹ÙŐÒ¥ŐmÇ¹ëë¥ĪŇ 44 
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https://www.jstor.org/stable/43029486?seq=1#page_thumbnails_tab_contents
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FIGURA 12 
 

 



 

 

Estrutura da ň±Çµ¥µ¹ŐÇïÒ¨ØÇ±¥ŉ: Edifícios com vontade coletiva49 
 

ņEsta, como um todo, parece exprimir-se com caracteres de permanência, nos monumentos urbanos. 
Os monumentos, sinais da vontade coletiva expressos mediante os princípios da arquitetura, parecem 
dispor-se como elementos primários, quais pontos fixos da dinâmica urbanaŇ50 
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FIGURA 13 
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03.1  

ņ.¹ÙõëÞŐµ¹Ő±¥µ¥ŐØ¹ïêùÇõ¥Őë¹Ĉ¥-se e canta-se. Todos lavam a boca, o rosto, as mãos e os pés; e 
prostram-se diante de Alá, as testas golpeiam as esteiras; roucos lamentos se elevam, ritmados 
segundo um rito admirável. De sua tribuna, que domina a planura da nave, sentado sobre os 
calcanhares, de pé, com a cara no chão as mãos em gesto de adoração, o imã responde ao imã do 
ØÇÆë¥°Őêù¹Ő±ÞÙµùĈŐ¥Őèë¹±¹ĪŇ 53 
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FIGURA 14 
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FIGURA 15 
 



 

 

03.2 
ņqØ¥ŐÃ¹ÞØ¹õëÇ¥Ő¹Ò¹Ø¹Ùõ¥ëŐµÇï±ÇèÒÇÙ¥Ő¥ïŐØ¥ïï¥ïĬŐÞŐêù¥µë¥µÞīŐÞŐ±ù°ÞīŐ¥Ő¹ïÂ¹ë¥ĪŐ2ØŐèÒ¥Ùõ¥īŐºŐùØŐ
complexo retangular cujo eixo é único. A irradiação dos eixos de todas as mesquitas, em terras 
Øù´ùÒØ¥Ù¥ïīŐ¹ØŐµÇë¹´®ÞŐªŐè¹µë¥ŐÙ¹Ãë¥Őµ¹Ő*¥¥°¥ŐºŐùØŐÃë¥ÙµÇÞïÞŐïÉØ°ÞÒÞŐµ¥ŐùÙÇµ¥µ¹Őµ¹ŐÂºĪŇ59 
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